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APRESENTAÇÃO

A proposta da Revista Lean nas UPAs é apresentar de forma abrangente

os métodos e ferramentas da metodologia Lean para todos os

participantes do Projeto Reestruturação Implementação da

Humanização no Fluxo de Atendimento de pacientes em UPAs 24h. Este

é um projeto realizado pelo Ministério da Saúde em parceria com a

Universidade Federal Fluminense – UFF, cumprindo a função veicular, de

divulgação, de instigação e estímulo a experimentações de formação

em gestão e humanização, compartilhando experiências exitosas e

contribuindo para a qualificação dos processos de trabalho em saúde.

Adriana Melo Teixeira
Diretora do Departamento de Atenção Hospitalar, 

Domiciliar e de Urgência - DAHU

Esta edição da Revista Lean nas UPAs (Unidades de Pronto

Atendimento), produto da parceria entre a Universidade Federal

Fluminense e o Ministério da Saúde do Brasil, surgiu com o objetivo de

compartilhar o conhecimento entre os profissionais das UPAs, buscando

inteirá-los sobre os métodos e ferramentas Lean Healthcare aplicadas

no Projeto Lean nas UPAs 24h. Esta edição da revista é apresentada

com imagens e textos curtos, de forma a facilitar a compreensão e

estimular os profissionais de saúde, para que coloquem em prática os

conhecimentos adquiridos. Dessa forma, será possível promover e

valorizar as melhorias que estão sendo realizadas e incentivar a criação

de novas ideias, orientados pela implementação das Boas Práticas.

Robisom Damasceno Calado
Coordenador do Projeto Lean nas UPAs 24h
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MONITORAMENTO DE
ATENDIMENTO DO PACIENTE

No mundo globalizado, as instituições de diversos
segmentos lidam com grandes volumes e velocidade de
informações que atualizam constantemente e por isso
precisam estar preparadas para a inovação. Para MORESI
(2000) “Os sistemas de informação têm sido
desenvolvidos para otimizar o fluxo de informação
relevante no âmbito de uma organização, desencadeando
um processo de conhecimento e de tomada de decisão".
Para Carvalho (2004) a informação no âmbito da gestão
da saúde é um instrumento de apoio ao processo
decisório, possibilita o conhecimento da realidade sócio-
sanitária, epidemiológica, gerencial, demográfica,
burocrática e orçamentária, subsidiando as ações de
governo e o desenvolvimento de políticas públicas em
saúde, e assim, contribui para a qualificação das ações
da gestão e do controle social.

INTRODUÇÃO

6



Identificar problemas individuais e coletivos do quadro
sanitário de uma dada população;
Reconhecer os problemas de saúde passíveis de
intervenção;
Propiciar elementos para análise da situação atual e
subsidiar a busca de possíveis soluções;
Definir as prioridades e auxiliar a tomada de decisão
de forma racional;
Incorporar as informações de interesse em saúde ao
conjunto de conhecimentos sobre a realidade
local/regional;
Fazer uso das informações para construir um diálogo
com a sociedade, objetivando a melhoria da
qualidade de vida.

Logo, podemos afirmar que a finalidade da informação
em saúde consiste em:

Tendo em vista a importância da informações no âmbito
da saúde, no ano de 2020 o município de Florianópolis,
por exemplo, realizou uma parceria com uma empresa que
disponibilizou a solução de gestão de atendimento e
prontuário eletrônico para a Secretaria Municipal de
Saúde com intuito de garantir a automação da extração e
atualização dos dados. Dessa maneira, o processo de
inserção de dados ocorreu da seguinte forma:
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1.A empresa implementou um script de leitura
automatizada de todos os dados necessários para os
painéis de monitoramento das UPAs.
2.O script coleta os dados diretamente do banco de
dados do sistema de prontuário eletrônico, em um
processo automatizado pela ferramenta Apache Airflow.
3.Esses dados alimentam os painéis construídos no Power
BI, que se conecta de forma automática a esse processo,
garantindo as informações sempre atualizadas, sem a
necessidade de uma ação humana durante esse fluxo. 



Imagine quantas informações geramos por dia? Quantas
ações realizamos em nosso trabalho que precisam ser
“lidas” e interpretadas para a implementação de
melhorias contínuas? 
O Power BI é uma ferramenta computacional desenvolvida
pela Microsoft que possibilita coletar, tratar e organizar
dados. Este software permite a criação de relatórios
interativos utilizando gráficos, tabelas, mapas, entre
outros recursos visuais. Com esta ferramenta, é possível
entregar os resultados e informações da maneira
desejada, garantindo, assim, melhores resultados.
No âmbito da saúde sabemos que diversos fatores e
causalidades interferem no tratamento e reabilitação dos
indivíduos. Não há como fazer a leitura de todos os dados
e informações importantes sem saber interpretar o que
todos os dados significam.

Transformar os dados em solução de possíveis
problemas;
Interpretar um grande volume de dados de forma fácil
e interativa;
Possibilidade de relacionar várias informações de
fontes de dados diferentes e compreender melhor o
comportamento de uma unidade ou rede de saúde.

A utilização do Power Bi é necessário para:

DEFINIÇÃO

UTILIDADES
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 Estrutura de extração, transformação, carregamento e
exibição dos dados



O processamento destas informações pode ser entendido
como:

Os dados gerados nas unidades de saúde são
alimentados a todo momento no prontuário eletrônico
dos pacientes, formando uma base de dados.
 
Os dados são processados e quando cruzados gera
novas informações de acordo com a necessidade da
gestão.
 
Com isso diversas situações podem ser criadas para
resolver e/ou otimizar processos de trabalho, recursos
financeiros e enxerga-se a agregação valor ao
serviço.

PROCEDIMENTOS

EXEMPLO 

 Quantidade de atendimentos médicos por hora em uma UPA
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Além de dados e informações temos o conhecimento do
comportamento da unidade conforme período desejado.

Produtividade médica do número de atendimentos
por período, unidade e profissional em uma UPA

Tela principal relacionando dados gerais de três
UPAS 24h
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O olhar crítico do gestor é essencial ao analisar as
informações. Por exemplo: o conhecimento sobre o
assunto permite entender o motivo pelo qual os casos
classificados como vermelho (emergência) demandam
maior tempo para iniciar o atendimento. Conhecendo a
rotina da unidade, sabe-se que os casos vermelhos
chegam em sua maior parte diretamente para sala de
reanimação e a informação da hora de chegada não
entra automaticamente no prontuário do paciente. É
diferente quando um paciente adentra a porta principal e
se dirige à recepção, iniciando a jornada do paciente
dentro da unidade via sistema.

O Power BI serve para inovar a forma de monitoramento e
gestão das unidades, facilitando a análise na velocidade
e confiabilidade requeridas nas instituições de saúde.

Tela do tempo médio de permanência na unidade
por nível de gravidade
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O monitoramento de informações via Power BI pode servir
a diversas áreas, para comparar unidades, estabelecer
indicadores conforme a necessidade do gestor, apoiar o
processo decisório, implementar novos processos de
trabalho ou equipamentos, alavancar resultados,
incorporar pessoas, apoiar o RH e controlar equipes.

SITUAÇÃO ALVO E ÁREAS DE APLICAÇÃO
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